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Programa 
I. Objetivos  

1. Discutir a evolução dos conceitos e dos principais temas tratados pela geografia do 

planejamento 

2. Trabalhar com as interfaces entre os diferentes tipos de planejamento (governamental, 

econômico e territorial) e sua aplicação para a geografia 

3. Utilizar os conceitos e métodos da geografia do planejamento para a interpretação do 

mundo atual, com ênfase no Brasil e em suas regiões 

 

II. Atividades programadas  

Aulas expositivas; debates sobre textos de leitura obrigatória na sala virtual  

 

III. Critérios de avaliação  

a. Duas provas escritas individuais. Enviar a Prova (A) e (B) em PDF nos dias 29/10 

e 17/12/2020 (respectivamente) via moodle/USP. Cada prova deve ter no 

MÁXIMO 4 PÁGINAS. Redigir ambas em letra Times New Roman 12, espaço 

1,5 e margem normal. 

b. Conteúdo das provas: escolha 2 aulas, leia todos os textos delas (obrigatórios e 

complementares), e redija um texto-síntese de 4 páginas 

c. Cada prova vai valer 5,0 (cinco) 
 

1ª aula (17/9) Apresentação do curso 

2ª aula (24/9) Planejamento e geografia: definições gerais 

Textos obrigatórios: Bunge, 1962; George et al, 1980 

Leitura complementar: Friedmann, 1960 

3ª aula (01/10) As principais matrizes teóricas do planejamento regional  

Textos obrigatórios: Perroux, 1970; Cavalcante, 2008 

Leitura complementar: Myrdal, 1960 

4ª aula (08/10) Regionalização e planejamento: o aménagement du territoire 

Textos obrigatórios: Rochefort, 1967; Andrade, 1971  

Leitura complementar: Ab’Saber, 1969 

5ª aula (15/10) Planejando o subdesenvolvimento na América Latina 

Textos obrigatórios: Coraggio, 1972; Santos, [1978] 2003 

Leitura complementar: Bielschowsky (2000) 

6ª aula (22/10) A gênese do planejamento no Brasil: o Estado Novo e o IBGE 

Textos obrigatórios: Ianni, 1971 (cap. II); Almeida, 2004 

Leitura complementar: Penha, 1993 

7ª. aula (29/10) A – PRIMEIRA AVALIAÇÃO (PROVA ESCRITA / 4 p.) 

Continua na próxima página 



8ª aula (05/11) O Planejamento democrático (1945-1964): desenvolvimentismo e 
integração nacional 

Textos obrigatórios: Andrade, 1970; Costa, 1988 

Leitura complementar: Rezende, 2010 

9ª aula (12/11) O Planejamento autoritário (1964-1985): segurança nacional e 
modernização conservadora 

Textos obrigatórios:  Becker e Egler, 1993; Bresser Pereira, 1992 

Leitura complementar: Couto e Silva, 1981; Gomes, 1984 

10ª aula (19/11) Políticas territoriais e regionalização no Brasil contemporâneo 

Textos obrigatórios: Ribeiro, [2004] 2015; Theis, 2016;  

Leitura complementar: Oliveira e Werner, 2014 

11ª aula (26/11) Planejamento das regiões metropolitanas: público versus privado 

Textos obrigatórios: Santos, 1988; Castello Branco et al, 2013 

Leitura complementar: Villaça, 1999 

12ª aula (03/12) É possível um planejamento urbano democrático e popular? 

Textos obrigatórios: Harvey, 1989; Miraftab, 2016  

Leitura complementar: Fainstein, 2009 

13ª aula (10/12) Planejamento urbano e regional: temas contemporâneos 

Textos obrigatórios: Galvão, 2013; Bernardes e Teixeira, 2019 

Leitura complementar: ONU/Habitat. Diretrizes Planejamento Urbano e Territorial, 2015 

14ª aula (17/12) B – SEGUNDA AVALIAÇÃO (PROVA ESCRITA / 4 p.) 

RECUPERAÇÃO 31/01/2021   
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